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0 ARARIPE é destinado a sus*

tentar as idéias livres, proteger a
causa da justiça, e propugnar pela
fiel observância da Lei, e interesses
hcaes. A redação ¦ sò é respon*
sanei pelos seos artigos; todos os ma*
is, para serem publicados, devèião
uir legalisados.
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O preço da assignatura c
Por um anno 4 $000
Por 6meses somente 3 §000
O jornal sairá todos os sabbodos.
Os assignantes terão graus oito lin*

has por mez, as mais serão pagas
a 60 nis cada uma.

SABBADO 19 DE JANEIRO DE 1856. RUA DA MATRIZ.
TYPOGRAPHIA DE MONTE ^ COMP.

Ksa

O SUMO DO LIMAÕ.

o

Sendo raro entre nòs a fruta limaõ por terem
morrido do mofo os pes qie haviao neste termo
com excepçaõ de um ou outro, e de vendo-nos pre-
venir desse poderoso agente medicinal que tem zorn
bado do clioieà, que vai aproximando-se d
nossa comarca pelo lado do Paj u de Piores, se-
gundo as ultimas noticias aqui aparecidas, achamos
convinieute publicarmos a correspondência do Sr.
Mamede h bil pharmaceutieo do Ceará, incerta
Do jornal Pedro 2o n Ii25. Nos termos da Bar*
baliu e Jardim existem alguns limoeiros que esca-
paraõ do mofa, e dessas partes é que comhisem o
limaõ a nosso mercado: suponhamos que a junta
de hygiene publica desta freguesia, manda ja con
dusir uma purçaõ de limaô d' onde os ouver,
e executa o processo do Sr. Mamede animan-
do dessa forma aos particulares a praticarem o
mesmo; terá ou nao prestado um serv ço ao pu-
blico da comarca ? por certo que sim, e nós nes«a
crençi aventuramos esse pensamento, esperando
que se preste muita attençaõ ao excripto de iito
Sr. Mamede, que pela fita que sofremos do limaõ
e de pharmaceuticos é convevnite que se instrua
a população do meio que deve empregar para ter
o sumo do limaõ proiwpto quando delle percisar.

Sr. Redactor do " PEDKO 11"- Como no
seo jornal u ° 1523 venha trâuscripto um especi-
fico para o cholera-morbus, permita-me que lhe
dirija as seguintes linhas para lhes dar publicidade
se por ventura ellas o merecerem.

Quando a Poderosa Mao do Omnipotente mani-
testou ao homem ignorante um poderoso meio de
aliviar suas infermidades ( como acaba de succeder
no Pará, com o sumo do limaõ j é do dever da
sciencia estuda-lo/

Se ao medico cabe estudar sua acçaõ therapeur-
óa ao phármaceuiiço cabe o estudar a milhor ma-
Deita de administrar, de o preparar, e de o conser
var. Se ja nn inteligente clinico do Pa á nos re-
fere por meio do seo jornal 30 casos beui descri*
*ninad©s de choiera tratado por este poderoso agen-
te e todos bem succedidos, a excepçaõ d um:
como pharrnaceutico conhecemos o dever de instru-
rroios o publico quanto cabe em nossas demiautas

forc»s, sobre o modo de ter sempre a rriaõ reme-
dio taõ commum nos lugares frescos, mais mui ra-
ros nos seccos Os habitantes desta provincia de-
vem estar certos que o inimigo virá a nós ou mais
tarde, ou mais sedo, e aquelles que habitarem em
lugares onde naõ possuo ter de prompto o frueto
fresco, devem prevenir se, conservando o sumo de
qualquer uma maneira q}>3 lhes proporemos-; sendo
o que se tem costumado faser até hoje para o con-
servar nas farmácias onde nem sempre pode ha-'
ver o frueto fresco.

Tomaõ-se os limões maduros, da se lhes uma
ligeira compressão rolando-os entre duas taboas finas
para quebrar-lh^s as células, ou casmh s que con-
tem muito óleo essen if I, e se enxogaõ bem des-
te óleo por meio d' uni panno, quem naô qui-
ser faser assim tire lhes a casca amarella com uma
faca, depois partem-se ao meio com uma faca, e
expreme-se sobre uma bacia de 1 mça fina, e mi-
lhor será n' uma vasdh de vidro, evitando coní
o maior cuidado qualquer vasilha de metal,
principalmente cobre, lataõ, chumbo, e ainda m^s-
mo as de barro de vidrado ordimrio; pois naõ ha-
vendo este cuidado corre-se o risco de terem Iu-
gar d' um remédio, um veneno. Deixa-se ficar
este liquido em repouso quatro a cinco horas, e
depois coa-se sem faser compressão, primeiramen-
te atravez de pano talo de estopa, ou algodão,
bem lavado, depois se vai passando gradualmente
por outrirs mais finas até que o liquido fique claro; pos-
to neste estado, temos dous meios para conserva-lo.

i k Enche-se uma garrafa ou botija^ arrolhá-
se bem com uma rolha de cortiça bem igual, que
naõ deixe sahir ár, deixando um espaço vasio entre
a superfície do liquido e o extremo da rolha, que
naõ exceda a uma polegada; passa-se alguma voltas
d'aiame ou barbante forte sobre a r» lha como eus-
tumaõ vir enleiadas as de se v ja, e devem ser
envoltas em palhas, ou capim secco, ou panno gros-
so, e mergulhadas n'uma vasilha capaz de irão
fogo ii5 uma quantidade de agoa fria, que as cubra
Completamente; acende-se-lhs f go 1 riíam-nte aié
que levante fervura, que deve durar de dez a do-
ze minutos'; depois tira-se o fogo debaixo da va*
silha, e deixa-se esfriar completam' nte para tirar as

garrafas ou botijas que se devem guardar com a
bocea virada para baixo em lugur fresco, e escu-
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forem cobertas
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ria cabeça rias garrapas que se riestiiao no paiz.
ioís de bem misturado gu-irria se em garrafas que

baixo tendo

ro, e *e toreni cooertas sendo ( garrafas ) com

papel escuro milhor.
2 o Coado que seja o, liquido como fica dito

acima, ajuntu-se-lhe por cada quarenta onças de

prezo, unia onçi de espirito de vinho de 36 a 40

goàus, e na falta deste riu-is onças rie .agoardente
rio reino,, ou co^iac; na falta destas, agonrdente

De pi
se devem virar com o gargalo para
o cuidado de as vigiar rie dias em dias para rihes
tirar o deuosio, e depois coar de novo o liquido
e enga'rafa-lo-

As "•••írr.rfas para este,' segundo processo saõ mi-
lliores as que fuaõ de chonpagne, porque tem os

gargalos afundidos; entaõ pega-se nas garrafas com

precaução sustenta se na posição em que estavfõ

para que o liquido se naõ tolde, seguraóse cora
uma maõ, e com a outra se riesarolhaó lentamente

p o-a deixar escapar a borra, ou o deposto.
He conviniente que tanto em um, como em ou-
tro processo se escolho sempre vasilhas pequenas
mormente jiara o primeiro, por quanto a menor
iutroriuç.-iõ rio ar o arruina, e depois de aberto naõ
se conserva muitas horas sem se alterar.

Ceoà 11 de desembro de 1855.

O Phirmaceutico, A P. da C Mamede

cisco Pereira da Sih a, Pedro Themoleo de Som•sa.
Joaquim Mattos da Silva, Pedro Pereira da Silva.

FALTA UÜ.LEMBaNÇA.

Por um esquecimento de nossa parte, quando ti-
vemos rie utieress*.r ao Exui. Sr. Presidente da
provincia, a prt çaõ de que estava-mos encarte-

gv,,lo por parte Uos agricultores, contra a criação
dos golos das rie ferentes espécies nos terre-
nos agrieojas. desta comarca, ficou uma lista con-
tendo os nomes de diversas pessoas que igoalmen
tei assimilarão; e para que nosso engano naõ prive
a esse* agricultores da intervençiõ que desejaõ ter
na qnestiõ; rogamos ao Cxm. Sr. Presidente que
por sua b iridá le considere os nomes dos abaixo
declarados, como assiguatarios d'aquella petció.

Periro Paulino ria Silva, Joaõ Nunes de An-
drarie, Jozè Joaquim da Silva, Joaõ Galdino de
Lima, Francisco Bistos da Silva, Jozé Antônio
Roz\ Antônio Jozè Roz' de Meneses, Antônio
Martins de Oliveira, Posserionio Marrioqueo Roz',
Cândido Dias da Silva,. Antônio da Gpstii Sié-
bra, Raimundo Cardoso Maciel, Antônio Cardoso
Maciel, Joaquim Ferreira de Sousa, Joaõ de Mel-
Io de Andrade, Jozé Joaquim de Soma, Aoto-
nio Cardoso de Jesus, Francisco Hibia pina de Ma-
cedo, Mareolino de Sonsa Nogueira, Joaquim Bi-
será de Meneses, Jacob Lopes da Silva, Jozè
Antônio de Oliveira, Antônio da Silveira Mattos,
Joaquim de M ittos Silva, Manoel de Birros Sil-
va, Joaquim Vieira do Nascimento, Bernardo Fér-
re/ir» ria Silva, Joaõ lziri.ro rie Sousa, Francisco
de Mattos Silva, Manoel Bernardo da Silva* Ma-
riano de Mattos Slva, Cândido Vieira do Nasci-
mento, Manoel Ferreira cia Silva, Fèlis Jozé
da Silva, Manoel Joaquim Ayris, Vicente Fer-
reira Maciel, Tristaõ Carlos rie Sousa, Antônio
Carlos de Sousa1, Vicente Ferreira ria Silva, Jo-
zé Aives rie Medeiros, Jozè Soares de Lima,
Antônio Periro ria Silva, Antono rie Freitas An-
diarie, Antônio Mattos rie Lona, Delfino Pereira
de M<Mio, Pedra Vieira Maia, Anrire Avelino
de Queiiós, Francisco Teus de Que rós, Fran-

Nao julgueis, c naõ sereis julgado;
riiaõ condeneis, e naõ sereis condmado.

Tendo-se por diversas veses dadoce-nos a pir-temiriarie rie alguns commonicados e corresponder»-
coas publicadas em nosso jornal, faseudo-se juisns
temerários que só resultaõ ip«|enigrir a reput c q a-
lheia; e posto que tenhamos feito propósito ue tu-
do sofremos calado, té que o tempo demostre
aos inreflectidos, o erro em que laboraõ a nosso
respeito; com tudo em satisf.iÇaõ ao publico sen-
sato aquém muito respeitamos foiç » é declarar-mos '
que nenhuma parte temos em taes publicações, e
por esta ultima vez diremos que quando nos pro-
puser a manifestar nos>o fraco jüisò positivamente con-
tra quem quer que for, por auos sensuraveis, o
havemos fiselo em artigo Aw reriaç õ, e se usar-
mos de outro systema, assignaremos nossos escrip*
tos, para o que temos a necessária disposição e
sangue frio, assim como o havemos tido por outras
injustas increpações que se nos tem arguirio:
todos sabem que temos aversão a mesquinhos en-
rerios; moramos dentro do Crato a mais .rie vinte
e quatro annos, e mercê de Deos temos a gloriaem diser que nunca pertubamos a, honestidade
das famílias, e menos concorremos para desgraça
de nosso semilhante. Acusamos na qualidade ue
Promoctor publico a grandes criminos no pe-riodo de mais de 12 annos: exercitamos outrss di-
verças funções publicas, sem termos adquerido di-
safeções, e odiosiriades, e agora como ch fe rio
pequeno estabelieimento Typognfico de que nos a-
chimos enearregado, nossa condueta seià a mesma
anterior, embora de quando em vez alguém que se
nutre em desdenhamos a tire-nos de longe com a
lama ^em que se xafurria, rjaõ nos alteraremos, por
que temos fé que ella só salpiea aquém nos are-
messa Os homens reflectirios nos faraõ justiça,
aos temerários repetiremos ,, naõ julgueis, e naõ se-
reis julgado; nao condeneis naõ sereis condenado.

A PRAGA DOS GADOS.
\l As distroioçóes nas lavouras no próximo nnn^
que findou foraõ espantosas; os gados deraõ um
prejuiso aos agricultores da comarca em mais rie
cem contos de reis; calculen-se os viveris destru-
idos pelo preço médio de nosso mercado: essa
offensiva destiuiçiõ motivou a immigr. ç õ rie grau*»
de parte de nossa população, e a subida de pre-
co dos gêneros no mercado Para puder-se. a pre-
ciar essa perda, de imnumeros males hasta saber-
se que nos poucos sítios ao pè da serra, rienomi-
narios Jacob, Bebida nova, Páscoa, Almecigas, Gua-
ribas. Romualrio, Corraes, e Fabrica o gado consu-
rniii 261 mil covas de mandioca, facto provado com do
comentos que existem em nosso puder. Se, nesses
poucos sítios rieíiçé essa crecida destruição, naÒ é
possível fiser-se j.iiso certo do capital perdido por
taes de-tnrçõos em todos os mais sitios da cornar-
ca, a atender-se as perdas rias canns, milho e- fei-
jaõ Sf contra factos naõ vigoraõ argumentos Srs.
criadores, e vos-desafia mo» para demostrarei em
como os gados que vagueaõ nos sitios agricolos,
tem igual Valor aos (latimos por elles causadas.

Fsposamos a causa ria agricultura por ser a da

justiça, . ea da maioria da comarca, e por reconhe-
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cermós que a segueira egoísta de alguns Srs. lhes

priva a rasaò, a- ponto' deos tomar insensíveis aos

contínuos males dos pobres agricultores, que tè ho-

je naõ eontaõ com garantias, a pesar de diversas

reclamiiCÕei. ¦ Esperamos porem que o bom

senso do governo e dos mais puderes competentes

fixem o termo a esses sofrimentos, que ja vã. de

mais em um povo brioso e tenas na delensa de

seo* direitos. . *
<r 261 mil covas de mandioca, produs em larinna

termo médio 5220 quartas; \ para dár esse peque-
no resultado é mister que a phnta esteja bastan-

te irá dérais por diversos inconvinientes: essa fa-

linha na quadra actual vendida em nosso mercado

a 12*000 reis o alqueire dá o capital de !5:660ftO0O

reis, mas se procurarmos o baixo preço de 8-ftOOO

reis'por alqueire, embora tenha ella regulado em nosso

mercado a mais de 16*000r reis, temos um capital
de 10:440$00O reis ! ! !. ! e se f >sse possível cal-

cular-se as perdas causadas pelos gados, a sifra do

valor soberia prodigiosamente, mesmo nesses pe-
«líènbs sitios de que levamos de tiatar, e que saõ

talvez menos da vigessima parte dos sitios da co-

marca que sofrerão iguaes, senaõ maiores destrui-

Coes. listamos sem tiveres, e alguns que aparessem
sao por preço exorbitantes: a farinha regula de

12$ a 16$000 reis, fejaó de 24$000 reis para
sumi, arro, de 12$ a I6jl reis, tapioca a 20* reis,

e a soberana carne que nos fornesse a bemaventurada
feira (Usia cidade tem igoalmenie regulado de 100

a 160 reis por 
-libra sendo verde, e aquella que di

sem s^r de sol, logtao preço de 160 a 240 reis

por libra, e ainda assim o publico naò é boto
desse gênero. Se Deos naõ nos favorecer com

a continuação do inverno que por ora vai bem e

é goveino 
'naõ 

provideniar com inergia contra a pra-
pa dos gados;' o Cariry torna-seá despovoado,

por sua iiiunigniçõ, para naõ morrermos a fome,
e fugirmos a maiores horrores aos praticados em

1846 e destruições do anno findo.

OMMONICADO.

por Equilibristas: mns, onde ê seo quartel gmeral 
"
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Vendo, que ainda continua a pertubaç.-ô por mo-

tivo da qualificação: vendo, que ainda continua a
aflc õ dos aflitos pretendentes: e vendo fim-ilmen-
te que a devorante intriga se tem semiado eutre

os nossos políticos desta cidade por meios de viz

enredos, cujas conseqüências viraõ a ser sempre

lati és a paz dos meos caros amigos; e desejando
discobrir mu meio adequado .de frustar preterições
táõ iníquas, consebi en» meo humilde pensamento
uma idéia simples, que em taes conjecturas supo-
mho ser a mais pmpria, para chegar alcamar o fim
a que me proponho Sem embargo do que, mi me
submeto a milhar juiso, esperando da beíievolen-
cia de meos amigos, e concidadãos uma prudente
desculpa, e um conselho, que oriente meo pensa-
mento. Conhecerão todos, que fundo meo pensa-
mento no programma do Sr Paraná: veraõ todos,

que apresento aos meos amigos, e aos meos con-
cidadãos listas basiadãs nas expressões do Sr. Mi-
nisto Ferras, quando em refinações aos argumen-
los do Sr. Araújo Lima assim se expressou —

o partido liberal e o partido conservador — E se
outro partido á no. império, o Sr, Ministro ou o
ignora ou o considera taô abjecto, qtie ri elle naõ
faltou. NaÕ obstante, eu tenho ouvido f liar, que
nesta cidade à certos amphibios, que se bátisaé,

e que cor é suà bandeiras ? ea que fins se firo
põe ? com tudo, se existe este circulo quadrado
lorme-se em quadrado cerrado, erga seo pavilhão
no centro, coloque bomba* Ias nos Bancos; e saia
ao campo para despotar a qualificação, e depois i
vensa a eleiçiõ; nas pesso lhes que por suas en- •

tranhas naõ use de  .Eis

pois a lista de eleitores, juises de pas, e veriado-
res, que apresento para esta cidade «^ Eleitores

Vigário Manoel Joaquim Ayris do Naseínomo,
Cap-mor Jua(piim Antônio Biserra de Meneses,
Wv. Liandro Chves e Melio Ratisbona, dr. Domin-

go Jozé Nogueira Jaguar be, Antônio Jozé de Car*
valho, Miguel Chavier Hmriques de Oliveira, Si-
miaõ Telies de Meneses Jurumeha-, Severino de ¦

Oliveira Cabral, padre Joaquim Ferreira Lima-sec-
ca, dr. Jozé Fernandes Vieira, Vicente Amando
de Lima, dr. Joaõ Clemente Pessoa de Mello-,-'

padre Joaquim Ferreira Lima-verde, padre Joze
Joaquim de Oliveira Bastos, Antônio Raimundo
Brigido dos Santos, Antônio Luis Alves Pequeno
Júnior, Benedicto Jozé de Oliveira, Fehppe Tel
les de Mendonça, 

'Xilderico 
Cicero de Alencar

Araripe, José Fereira de Meneses, Jozé d:6 Monte
Furtado, Antônio Ferreira de Mello, Francisco
Liaõ da Franca Alencar, Joaquim Jacome Pequeno,
Joaquim Correia Lima de Macedo, Alexandre F--r- •

reira dos Santos Caminha, Manoel Carlos P;éx; to"}
Manoel Joaquim Tavares, Pedro Ferreira Leite,
Aífonço de Albuquerque, Antônio Duarte Pinheiio,
Jozé Tavaies Campos, Manoel Briseno da Sihâ.
Antônio Lucro Fiusa Lima

Juises de Paz.
Benedicto Jo?è de Oliveira, Joaquim Jacome Peque-
no, Pedro Ferreira Leite, Manoel Joaquim Tavares., .

Veriadores.

Jozé do Monte Furtado, Severino de Oliveira-
Cabral, padre Joaquim Ferreir Lima-verde, J.pv*
aquim Antônio Biserra Júnior, Joaouirn Correia
Lima de Macedo, Miguel Xavier Henriques deí>.
Oliveira, Antônio Jozé de Carvalho, Antônio Fer- •

reira de Mello, Francisco Liaõ da Franca Abncar.-
Glorio-me, que todos estes indivíduos saõ bra-

sileiros natos: todos cidadãos, que representaõ na
sociedade; e todosl proprietários; por isso bem se

pode esperar delles; que terão em vistas o aug-
mento, e progresso deste abençoado tdrraó de nos-,
sas afleições, e de nossos disvellos. »

S. caza 15 de janeiro 1856. * * *

/> ESTATÍSTICA DA FREGUÊS!9 DO
CRATO DO Ia DE OUTUBRO A 31 DE

DESEMBRO DE 1855.

Batisados: varões 100-'= femias.86 — casamen:

tos 58 === óbitos: varões 28 = femias 34.

Md publicamos a correspondência que nos en

viaruõ do Jardim, contra certo funcionário publico da-

quella viivà, por naõ vir legalisada como è devhr

O artigo ,', a deos Co,riiiences ., sobre qualificação,
quando chegou anosso escriptorio jà o jornal estava com

paginado, por isso será publicado no numero seguinte.

CÓ^Kâl^ÕllDKNClA..
Sr. Redactor.

Hontem cheguei do ceitao, e hoje lendo o; se-
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os jornaes em o numero 24 vi qne o sr. Ramal-
do Cassino padecendo em seo delicado estômago ai
gomas nauzeas despedesse (ieste prelo como assim aos

. jnconlrões, condusindo a .carea da civilidade na es-,
perança de naõ se lhe por a mao na arreala, e como
arteiramente esponja a verdade querendo faser se
de só na sua favorita, fz in r= aver vse me le-
va de codilho, sou forçado a dar lhe busca na.ma-
ca da hipocrisia, tanto por remédio no nojo, co-
mo para que o publico ajuise a escoria que comba-
te minha reputação

Em 1845 por sajjsfçaõ minha, e pequeno fa-
sor ao sr. major Antônio Luis., viernô refiigerar
uma putç õ de animaes neste meo sitio, os Sr. Ja-
come Pequeno, Manoel Teixera, e entre estes o sr.
Cassiano ( meo aziago, e da morparte da pobresa
deste lado ) e supppsto enco.ntracem uma hospitabili-
dade de homem pobre presumo fosse urbana.

Foi nesse tempo qoe datou o consoisio do sr.
Cassiarro com a filha do meo primo e amigo Rai-
inundo Pedroso cujo contrato efectuo se por signa-
<es, ignoradas as obras. §cj*> industria. 

N ô foi preciso muito tempo para que este carrasco
Surrasse de palmatória a uma mulher forra pelo cri-
me de ser concubma de um escravo do sogro, con-
servando-;a presa emcasa, de onde fugio occidtamente
a vir valer se de min, que a mandei guiar para o
Assaré. ícj* tiranin.

Logo depois tentou* e fes morada onde esta, jun-lo a velha Florentimi respeitável rertos dos nossos
troncos, que por sua dignidade, emerecida conci*
deraçâo, atern de próxima consangüinidade, era pro-tegida com zeloso -cuidado do mesmo Pedroso e
outros parente^; esta virtuosa mulher digo, carrega-
da de annos, e pobresa a silada de longo teinpo
nesse lugar, foi victima das vexações Casshmaes, eu-

jo desespero a (es arrastarse para o sitio Grau-
geiro aos auspícios do tenente coronel J.o/ô Vi-
4>toriano. %ç?» Crueldade, e falta de respeito.

Poocas sao as pessoas principalmente nobres quelhe compraõ fiado pelos repetidos exeoqdos de
infi lelidade decente nas contus e nao menos
qmxumes se ouvem pelos serviços agrícolas, po-is nao florecendo tomado vai o dinheiro ao po-bre que plantou. tcp. tranpolina. 

Perante a Justiça de Pas nesta Cidade o sr.
Cassiano compeilio um morador do Capiraõ Jo-
ao Pereira a pagar lhe uma ninharia, devendo
elle^ ao pobre um coarto de carne. |r-p- avaresa.

E admirável o despejo com que o sr. Cas-uano
torna a vertiginosa lembrança e pretexto de ani-
quilarme ( sem nenhuma causa ) sollicitando testimu»
ilhas que juracem ao seo querer afim de man-
<har*me de asacino. içj* calunia. 
E mais admirável é ver a fale ida de com que ene ma-
quinador alcunha de mentirosas estas pessoas queJiaõ se negaô a sustentar onde preciso for asper-
suasons feitas. |rcp covardia. 

Achome sr. redactor com 57 annos sem non-
ca ter feito e nem recebido insultos resedindo
meses e annos em defereutes lugares e Provin-
cias estranhas sem a menor inimisade, hoje porem
( louvores ao sr. Cassiano ) vejo-me assaltado
por intrigas sustentando gueVrns directas e indirectas
sem outro algum auxilio sinaõ a proteção Divi-
mi. e o escudo da verdade.  malvadesa. 

Hum cérebro frementado, um estômago cheio
destas e outras immundices apresenta se ao pu-blico íifíectandd tédio repugnância e nojo, pelasras.ões que a defender me lenho publicado ! ! / ! ¦

He verdade que estes termos, como também,
mentira, grosseria &. no idioma dosr. Cassiano querdiser verdade, decência e mais decência de quetanto eneheo as bochexas no seo catecismo publicado;alem disto a presunq ç:iõ de destruir a summa do que

Ja tenho exposto sò com diser tudo é refutavel,
a ninguém satisfas, embora venha evta a breviatura de
mstri çaõ sublimisíima que com dois palavrões forme
a foiçu e choque de una maquina elétrica, produsa mesma credulidade ç\ue h<je da se aos vampiros.

. A deiraeçao lie huina espécie de mallicia de queo fer. Cassiano fes ocmipaçao C(mtra mim; nesse
exercício retmibavão as v-^s ^= asacino, malvado,
não he Padre vou cünirme, e boptnar meos filhosoutraves, he huma fna; hade ser preso; destrra-
do; não preciso de cabras podes que não querem
jurar; tenho muita gente boa para isso; hdií» mos-
Irar a aquelle corno; adenunóa. r/á. propta, ?6
espero que chegue o Dr Jnguartbe para o [)r Jo*
sé entrar no sto juisado & $*.; =~ Estas voses
écárao perante famílias no }aíÍo onde moramos,
qual urn furioso energumino.

Agora porem a maneira da f bula, mons parturi-ens, sahe o Sr. Cassiano da io oiosa montanha pu-rificando os lábios, nao como Jsaias cv.ru o carvão a-
ceso, porem como um rato roem o huma est ríe-
ta de ouvir diser sobre amorte uo n.f 1:» Tóò
assacinado a 11 para 12 annos entre mulher, filhos,
irmãos, e visinhos da victima, sabido por quem,de que -«justiça tornou odevido conhecimento

Se o sr. Cassiano vendo frustadas as deügencias
a eubrirme de ignomínia inventando falhai um ente
roubos da honestidade fiminil ( talves deg^j s«. de
que um Pai ou marido me cortasse a exisieneia )
se asim derrotado, digo, quer deixar a Im ta ai
que provocou me, o pode fas r ficando me o pra-ser (que será reciproco ) d» invejar a felis sor-
te de quem nunca <*> vio e nei o coníiece.

Sinta que me deixa na «rena .oblica, apé firme*
náo obstante apresumi* a o.inp.Sj}u uess. g.aínitoMentor sublime ihcadeádor de intrigas:
quis potes! capere capiat.

Fabrica 17 de JV« iro de 1856
Q Padre Joaquim Ferreira Lima-verde.

AN NÚNCIO.
PRaimundo Correia de Araújo, morador nô

Destricto do finjo grande termo do Crato, ven-
de. seos sitios Volta com todas bemfeitorias con-
si>tentes em mais de trinta tanfas de canas, mil
pés de cafeseiros produtivos, diversas fruteiras da
deferentes qualidades, duas casas de vivenda, e
boa casa de Engenho, na qual igoalmente está a-
centado um alan bique de c< bre, conr todos os
pertences: emgenho corrente, com taxos, e boiar
da sufeciente: o terreno é prodiitivo^ e tem exr
tençaõ saptisfatoria, alem de offereçer os comnia-
dos da serra Araripe, vendendo-se pelo baixo prer
ço de treis contos de reis, a dinheiro, Escravos,
e animaes. Hua sitmç iõ no mesmo destricto, bas-
taote perto do sitio Volta, com mais de cem ca-
bicas de gado femia. Atratar com o annunci*
ínite. Volta 15 de Janeiro de 1856.

Impresso por Jesuino Briseno da Silva.
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